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Mais de 1.200  motoristas
foram autuados por
alcoolemia só este ano  

A existência de fisca-
lização no combate
à alcoolemia ao vo-
lante é fundamental
para mostrar à po-

BLITZ
Multa chega a quase R$ 3 mil, podendo ser maior a depender da gravidade

pulação as regras da tole-
rância zero. Desde que en-
trou em vigor, a Lei Seca re-
duziu consideravelmente o
número de acidentes, prin-
cipalmente nas grandes ci-
dades. Na capital baiana, o
número de motoristas autu-
ados por consumo de bebi-
da alcoólica chegou a 1.225,
de acordo com a Superinten-
dência de Trânsito de Sal-
vador (Transalvador). 

Em nota, a pasta infor-
mou que, de janeiro até mar-
ço deste ano, quando foi re-
alizada a última blitz antes
da pandemia do novo

coronavírus, foram aborda-
dos 17.719 condutores. No
mesmo período do ano pas-
sado, foram abordados
15.301 condutores, dos
quais 1.528 foram autuados
com base na Lei Seca. 

Ainda segundo o órgão,
em relação os locais da ci-
dade com maior número de
motoristas multados por
embriaguez ao volante, não
há um local específico de
registros. “A Transalvador
realiza as operações em lo-
cais de grande circulação de
veículos, e próximo a bares
e restaurantes, para inibir o
consumo pelos condutores”,
disse em nota. 

Já com a flexibilização
da prefeitura e, também,
abertura dos bares, restau-
rantes e shows em Drive In,
a fiscalização será intensifi-
cada na cidade. A pasta ex-

plica que, a Operação Lei
Seca será retomada nos pró-
ximos dias com novos pro-
tocolos de segurança. 

PREJUÍZOS 
Ao ser autuado pela Lei

Seca, o condutor recebe
uma das multas mais caras
previstas pelo Código de
Trânsito Brasileiro. O valor
da multa para essa infração
é de R$ 2934,70, relativo ao
valor da multa gravíssima
submetida a agravante, que
multiplica seu valor de base
por 10. 

Além de gerar multa
gravíssima, dirigir embriaga-
do também gera suspensão
da carteira de habilitação por
12 meses, já que é uma das
infrações classificadas como
autossuspensivas. Quando
se torna reincidente, ou seja,
é flagrado dirigindo embriaga-
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A qualidade de vida das
pessoas está também dire-
tamente ligada a saúde de
cada um. Segundo o Institu-
to Nacional de  Câncer 
(INCA), a obesidade está
entre os principais fatores de
risco para o desenvolvimen-
to de câncer no Brasil. Além
disso, o órgão estima que o
país tenha, ainda, 625 mil
novos casos da doença a
cada ano do triênio 2020-
2022. O Nordeste ficará com
136.220 dos casos, repre-
sentando 21,8% do total. 

O Instituto ressalta que,
outros fatores como envelhe-
cimento da população, de-
vem impulsionar o cresci-
mento do número de casos
de câncer no país nas próxi-
mas décadas. Comporta-
mentos não saudáveis como
fumar, consumir bebidas al-
coólicas, sedentarismo e
manter dieta pobre em vege-
tais também aumentam o ris-
co de 10 tipos da doença.
Essas informações constam
da publicação Estimativa
2020. 

Em relação aos tipos
de câncer, o INCA relata que
depois do câncer de pele

Obesidade é maior fator de risco para o câncer

não melanoma que terá 177
mil casos novos, os mais in-
cidentes serão os de mama
e de próstata, com 66 mil
cada, cólon e reto 41 mil,
pulmão 30 mil e estômago 21
mil casos novos.  

Na separação por sexo,
os tipos mais frequentes nos
homens, excluindo-se pele
não melanoma, serão prós-
tata com 29,2%, cólon e reto
9,1%, pulmão 7,9%, estôma-
go 5,9% e cavidade oral com
5,0%. Já nas mulheres, tam-
bém sem contar o não mela-
noma, os mais incidentes

serão os de mama com
29,7%, cólon e reto 9,2%,
colo do útero 7,4%, pulmão
5,6% e tireoide com 5,4%
dos casos. 

Os estudos mostraram,
ainda, que o câncer infantil
equivale a 3% do total dos
casos novos de câncer, des-
contando-se os de pele não
melanoma. “Até agora, os
números apresentados para
essa faixa etária não tinham
tanta precisão. Fazíamos a
projeção apenas para Brasil
e regiões, baseados numa
proporção global. Nesta edi-

ção, porém, foi possível
apresentar a estimativa dos
casos novos para crianças
e jovens de zero a 19 anos,
estado por estado”, esclare-
ceu Marceli Santos, epide-
miologista da Divisão de Vi-
gilância e Análise de Situa-
ção do INCA. 

O especialista destacou
que o câncer é uma doença
estreitamente relacionada à
condição socioeconômica.
“Quanto mais a população
se desenvolve, mais cresce
expectativa de vida e aumen-
ta o número de casos
de câncer ligados ao enve-
lhecimento, à urbanização e
à industrialização, como os
de mama e próstata. Já nas
populações com menor ín-
dice de desenvolvimento, os
cânceres mais frequentes
são os do colo do útero, es-
tômago e fígado”, compa-
rou. 

Contudo, de acordo com
Organização Mundial da
Saúde (OMS), prevenir
o câncer é possível. O órgão
considera que cerca de 40%
das mortes por  câncer  po-
deria ser evitada, o que faz
da prevenção um compo-
nente essencial de todos os
planos de controle
do câncer. 

Conforme publicação da
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
do Estado da Bahia - da
Fecomércio-BA, o comércio
varejista da Bahia faturou
R$6,78 bilhões em junho,
10,4% a menos em relação
ao mesmo período do ano
passado, um prejuízo de
R$790 milhões.

Com o dado consolida-
do de junho, o segundo
trimestre encerra com
variação negativa de 27,7%,
confirmando o que a Fede-
ração havia projetado.

Conforme análise do
consultor econômico da
Fecomércio-BA, Guilherme
Dietze, os destaques do
mês foram os setores de
materiais de construção,
móveis & decoração e
eletroeletrônicos, que
registraram crescimento
respectivo de 41,1%, 15,7%
e 14,8%. O auxílio
emergencial foi fundamental
para que essas atividades
pudessem se recuperar de
forma mais rápida.

“O acesso ao crédito
continua difícil em razão do
alto risco de inadimplência.
Além disso, a adaptação
das pessoas ao trabalho
remoto também contribuiu
para que as pessoas
fizessem pequenas refor-
mas, montassem seus
escritórios e comprassem
equipamentos de
informática, limpeza e
cozinha”, destaca o econo-

Varejo da Bahia tem prejuízo
de R$ 790 milhões em junho

mista. As vendas nos
supermercados cresceram
10,3% como reflexo da
necessidade das famílias
em comprar alimentos e
bebidas neste momento de
pandemia. Grande parte do
auxílio emergencial foi
destinada a esse segmen-
to e principalmente aos
pequenos e médios merca-
dos. Após alguns meses
de queda, o setor de
farmácias e perfumarias
volta a registrar alta de
4,4% no contraponto
anual. No campo negativo,
com destaque pela varia-
ção acentuada, está o
setor de vestuário, tecidos
e calçados que, em junho,
registrou retração de 80%
na comparação anual.

Guilherme Dietze
explica que reduziu-se a
necessidade de renovação
de guarda-roupa, além do
que este é um segmento
que possui uma série de
limitações para se desen-
volver no e-commerce.
“Não há perspectiva de
recuperação mesmo com a
reabertura gradual das
lojas”.

Outras duas atividades
que exerceram forte
influência para o desempe-
nho geral, conforme
análise econômica, foram:
concessionárias de veícu-
los e o grupo Outras
Atividades, em que estão
incluídos combustíveis
para veículos, artigos
esportivos, joalherias etc.
O primeiro apontou recuo
anual de 30,1%.

DOENÇA
Brasil deve ter 645 mil casos de câncer este ano

do mais de uma vez dentro
de um período de 12 meses,
o motorista tem a carteira
cassada, e recebe uma nova
multa gravíssima, com o va-
lor dobrado, superando o
custo de 5 mil reais. 

Nos casos em que há
crime de trânsito por embri-

aguez, ou seja, quando a
concentração de álcool no
organismo do condutor for
igual ou superior a 6
decigramas de álcool por li-
tro de sangue ou igual ou
superior a 0,3 miligrama de
álcool por litro de ar alveolar,
a penalidade de detenção

também é aplicada. Nessa
situação, o condutor pode
ficar detido por um período
que fica entre 6 meses e 3
anos. As penalidades previs-
tas pela Lei Seca estão en-
tre as mais rígidas aplicadas
em caso de infração de trân-
sito. 
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Por Redação

Salvador já conta com
44 bares e restaurantes
autorizados a usar o espa-
ço público, com colocação
de mesas e cadeiras para
atendimento aos clientes. A
medida é uma das ações
da Prefeitura para estimular
os estabelecimentos nesse
momento de crise provoca-
da pela pandemia do novo
coronavírus. 

Com a retomada das
atividades do segmento
desde o último dia 10, após
ativação da fase dois da
reabertura do comércio,
muitos estabelecimentos
passaram a ocupar áreas
públicas, como faixa de
estacionamento ou parte de
uma calçada. Uma opção a
mais para além das própri-
as instalações internas.

De acordo com a

44 bares e restaurantes estão
autorizados a usar o espaço público

Secretaria Municipal de
Desenvolvimento e Urbanis-
mo (Sedur), o uso dos
logradouros para atendi-
mento de clientes não tem
prazo de validade e pode
ser permanente. A ação
ocorre de forma ordenada e
mediante o cumprimento de
diretrizes técnicas, seguin-
do também os protocolos
da fase dois da retomada. 

Na capital baiana, a
Sedur é a responsável pela
análise dos pedidos. “Das
91 solicitações para uso do
espaço público que recebe-
mos desde o último dia 24
de julho até agora, libera-
mos 44. O resto está em
análise, mas já podemos
considerar esses números
um case de sucesso”,
pontua o titular da pasta,
Sérgio Guanabara.
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A organização social
TETO realizou, no último
domingo 16, um projeto-
piloto de captação de água
de chuva com objetivo de
promover a higiene das
famílias, evitando a conta-
minação e propagação da
Covid19. Participaram
voluntários e moradores da
comunidade Manuel
Faustino, no bairro da
Valéria, e, segundo o
gestor da TETO no Nor-
deste, Tiago Scher, os
planos são de ampliar
esse tipo de ação para
mais moradias, atendendo
mais pessoas. Calcula-se
que, a cada 1000 litros de
água, seis (6) pessoas
são beneficiadas.

 Moradora da casa
emergencial construída
pela TETO na Bahia,
Alessandra Carmo da
Silva, disse: “Esse projeto
é importante p’ra mim,
principalmente, quando
faltar água. Porque eu vou
utilizar p’ra lavar roupa e
os pratos. A gente só tem
uma cisterna aqui, e se
não fosse essa cisterna,
eu não sei o que seria da
gente. A situação é muito

ONG faz captação de água de
chuva para combater Covid

difícil”.  O gestor da TETO
no Nordeste, Tiago Scher
afirmou que a ação é mais
um passo importante no
atendimento às necessi-
dades reais dos morado-
res e na luta pela dignida-
de humana, alcançando
comunidades onde direitos
básicos são negados e o
poder público, muitas
vezes, não chega: “Atua-
mos por uma sociedade
mais justa: 52,5 milhões
de brasileiros vivem em
situação de pobreza. A
pandemia expôs ainda
mais a desigualdade que
temos combatido e
alertado há muito tempo”.

No próximo sábado
(22), será a vez da comu-
nidade Vila Vitória, em
Fazenda Grande III,
receber o projeto experi-
mental de um lavatório
comunitário. Desde o
início da pandemia, a
TETO na Bahia já realizou
a doação de cerca de
1500 kits, incluindo itens
de higiene, além de
alimentos. Estima-se que
63 moradores serão
beneficiados a cada 200
litros de água.

 

FLEXIBILIZAÇÃO
Mesas e cadeiras garantem atendimento ao cliente


